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A líder do governo na Câma­
ra Legislativa, deputada Euri­
des Brito (PMDB), negou on­
tem ter feito pressões para Ma­
ria de Fátima Guerra ser demi­
tida da Secretaria de Educa­
ção. 
-A senhora foi responsável 
pela indicação da professora 
Maria de Fátima para o cargo? 
- Eu só entreguei o currículo 
dela para o governador. Fui eu 
quem levei a professora para 
conhecer o governador na resi -
dência dele. Não fiz mais nada. 

Eu não pressionei nem ele acei -
tariaisso. 
- A senhora ficou sabendo de 
algum problema na secreta­
ria? 
-Eu fiquei sabendo que os fun­
cionários eram informados so­
bre as demissões pelo Diário 
Oficial. Não acho isso correto e 
informei a chefia de gabinete 
do governador do fato. Não pe­
di para que nenhuma provi­
dência fosse tomada. 
- Houve problema com algum 
funcionário específico? 
- Se o serviço é publico as infor -
mações também têm que ser 
públicas. Soube da demissão 

de um funcionário por causa de 
uma entrevista à imprensa. 
Não entendo isso. Um funcio­
nário da secretaria sempre po­
de falar com quem quer que se­
ja sem precisar pedir para um 
superior. 
- A senhora sabe por que a se­
cretária deixou o cargo ? 
-Ela que tem que explicar. 
- A senhora tem alguma -res-
ponsabilidade pela saída dela? 
- Posso garantir que não houve 
nenhuma interferência de mi­
nha parte. 
-A senhora tinha alguma inge­
rência na secretaria ? 
- Não. Fiz apenas dois pedidos 

e uma sugestão: um para que 
acelerasse a conclusão de estu­
dos dos planos de carreira do 
Magistério e da Assistência à 
Educação e indiquei um profis­
sional com perfil técnico para 
um cargo. 
-A senhora aceitaria voltar pa­
ra a secretaria ? 
- De jeito nenhum. 
-A senhora chegou a ser sonda-
da pelo governador para vol­
tar?Pretende indicar alguém? 
-Não. O governador não aceita 

:::::::;:::::~~ s;g~j 


